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Ma.is de um milhão de pessoas em silêncio, :ra:ios entrelaçadas, braços· para cina. Ao s i­
nal do maestro da Orquestra Sinfônica. a multidão cantou o Hino Nacional. Do céu caí.a 
p:ipel picado, papel arnêlrelo, a cor das çliretas, brin1ando à luz dos holofotes. No Va­
le do P..nha.ngabaÚ , rm.iit a gente chorou. Houve outros IT0m2ntos de emoção na maior In3Ili­
festação popul2..r já .ocorrida no Brasil: houve choro quando chegou ao palanque um gi­
gantesco boneco do senador Teotôni o Vil3la , ao sem do "Menestrel das Alagoas". Mas a 
alegria superou o choro . fuquani:o a passeata avançava pel o centro da cidade, ·peque­
nos grupos se destacavam e dançavam forn3, faziam hurror ("Figueiredo para ex-presi­
dente", dizia um cartaz; "Pois eu prefiro cheiro de cavalo", lernbràva outro), puxa­
vam novas palavras de ordem: "Não, não, não/ao colégio do João" .._ :Em nome da festa 
aas diretas, os professores S1;; p· ·ivd.l'ohl Ú.d vé:Üa.l' o governa.cor Montoro; PT. e PMDB evi­
t aram a costurooira tlX>Ca de estocadas e trabalharam juntos na organização da passea­
ta ; PCB, PC do B e MR-8 aceitaram pa.cificairente urna escala de oradores que não os in­
cl uía. Quantas pessoas foram à passeata? Montoro falou em quase dois milhões, Osma.r 
Santos anunciou 1 mil.11ão e 700 mil, a FM calculou 1 milhão e meio. Não importa: qual­
quer dos nÚlreros citados é maior e mais expressivo do que 686, número de integrantes 
do Colégio Eleitoral. (FSP - 17/ 4 / 8 4) · 

"0 POVO NÃO É BOBO/FORA. REDE GLOBO" · 
A rm.iltidão em rrarcha lotou a sé~ a Benjanún ·constant, o Viaduto do Chá , a praça Ra­
ros , a ConseTheiro Crispiniano , a São João, o An.'1angaba.Ú . .Além dos adversários natu-
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..re.U: .o ·governo - só se hosti.li.zou._um-1 vo: _a R1;:: 
de Globo de Televisão, que preparou um esquema-m:mstro--de-cobertura. "O 'fiOVO não é tv3 
oo/fora Rede Globo" foi o slogan rrais utilizado. A vít:ina favorita, porém, foi o O:.ü~; 
g-,io Eleitoral. Lula se transformou no orador rrais aplaudido da noite ao afirmar, em 
r-esposta ao general Rubem Ludwig, que aquela rranifestação não era baderna: "Baderna. É; 
o Colégio Eleitoraln. As 20h30, no horário -do final do comício, o preside.nte F:; guei.J.""2 
do surgia em rede nacional de 'IV para anu.11ciar sua proposta: diretas rrs.is tc.rde, ei!'. -· 

1988. O dele~ado Romeu TuJra, da Polícia Federal, informavà BrasÍlia de que no verde 
ôo Anhangabau foi coberto pelo vennelho das bândeiras dos partidos de esque-roa". (FSP 
.. 17/4/84) 

NO RIO , tv'Af S DE 1 MilliÃO PELAS DIR:CTAS 

Eram nove horas e trinta e um minutos da noite. Um mil!-.;:;,o e cem mil pessoas ~ empolga­
das pelo forte discurso do governador Brizola, levantaram os braços e, segufr1C::o o co­
rrando G.e Osrrar Santos, o "locutor das diretas" , cantaram o Hino Nacional. Cem 1:rff.Jç.ã.o, 
sem incidentes, encerrava-se o rraior comício da ca.mpa.'1ha pelas eleições dL-ret2.s ; ter­
tninav a rraior rranifestação popular da História do Brasil - muito rraior do que él Mar­
cha da Vitória, que, ali mesmo na Candelária, em 2 de abril de 1964, comemora·,;u a q'.le 
da de João Goulart. A grande festa começou às duas da tarde, quando Ônibus e bsrcas -
de Niterói suspenàerarn a cobrança de passagens. No comício, os oradores se sucediam. 
A atriz Lucélia Santos apresentou um deputado do PDS pró-diretas - e, com hatilid3.de, 
transform:::)U as vaias em aplausos. O compositor Erasmo Carlos disse que tem ;1 2 êmos e 
ac.ti.a que já é hora de votar para presidente. O deputado Roberto Freire (P.MDB--?E) pe­
diu a legalização do Partido Comunista BrasL.eiro; Miguel Arraes, aplaudid.fasirro~ àis 
se que é a prímeira vez que o povo sai às ruas em defesa de urra tese cívica desde o. 
cai-npanha do "petrôle.o é nosso". A rrultidão se adensava, atingindo e ultrapassando o 
milhão de pessoas. Nas ruàs em volta, grupos de teatro faziam representações em favor 
das dLY'E:tas, blocos dançavam músicas de Carnaval. No céu, o can.i-ião de r a i o la.ser es·· 
crevia o :home dos oradores e repetia a frase mais aplaudida do dia: Diretas , j~ .. (fSP 
- 11í4/84) 

A MULTIDÃO INVIABILIZOU O COLÊGIO ELEITORAL 
Quatro governadores, todos do PMDB, falaram antes de Brizola; José Richa, do Paraná 
("O povo está rruito mais preparado para votar que o espúrio Colégio Eleitoral") ; Gêr­
son Cama.ta ("Essa rrultidão inviabilizou de vez a possibilidade de que o próxirro presi 
c1ente da RepÚblica não nasça do coração do povo") , Tancredo Neves ("Estão, querend'.) fa 
zer deste País urra democracia sem povo e sem voto"), Franco Montoro ("o povo bred.I eI 
r-o não tolera que o País continue tutelado pelo regime arbitrário instalado no poder 
há 20 anos. O povo acabou com a t ortura e a censura ; agora vai acabar de vez com a di 
t:ad~ira"). E então foi a vez de Brizola ( 11Queremos um basta à exploração do capi-talis-= 
:rro internacional. Queremc>s ter democracia para dar terras aos cai-nponeses, pois não en 
tei-idemos um País · imenso , cortado por rodovias , com suas terras entregues a grupo3 in-:: 
ternacionais"). (FSP - 11/4/84) 

EM GOIÁS, 250 MIL POR DIRETAS 

Goiás e os goia.rios não esquecerão tão cedo o rraior espetáculo cívico da sua história. 
No ano de seu cingilentenário , Goiânia reuniu ontem pelo menos 250 mil pessoas para 
exigir em praça publica a eleição presidencial direta (embora técnicos do Instituto 
de Dese.iJ.volvimento Urba.'10 ten.'1am calculado que p:xjeriam ser até 400 mil). O governa­
dor Ir·is Resende e os demais organizadores conseguiram o seu objetivo: fizerem, pro­
porcion3.lmente, o rraior de t odos os comícios atê agora, já que Goiâ..1ia tem hoje cs:cca 
de 850 JTiil habitantes. Portanto, ocuparam a Praça, Cívica e as avenidas que por eJ.a 
confluem no mín.irro 30% da população da cidade. Talvez 40 ou 45%. E mais urre vez a po-
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p.ilação rrostrou sua extraordinária capacidade de mmifestar-se em absoluta ordem. Sua 
capacidade de transformar um drena polÍtiCC? - talvez o rra.is agudo que este País tenha 
vivido até hoje - numa imensa festa. Com nais esse comício, parece chegar ao fim tma 
era em que todos se confornavam com um papel passivo. Daqui por diante, qualquer que 
seja o runo que os políticos derem ao atual :irrq:>asse, cs caminhos terão que ser ou­
tros, para que a população continue a participar das decisões. (FSP - 13/4/84) 

"EU TERIA SITO A MILION't:SD1A-PRIMEIRA PESSOA NO COM!CIO" 

"Pr€sidente, e o comício de lD1l milhão de pessoas?" "Se eu tivesse lá, seria a milioné 
s.ima-prbneira." O diálogo, entre o presidente Figueiredo e o seu amigo, o deputado -
Alcides Francisca.to, do PDS, ocorreu no :t-'°.arrDCos e foi reproduzido aos jornalistas Pt:! 
lo parlamentar , Francisca.to om·2.u ai:::'!.2. de :Figueiredo, de acordo com o seu relato, ã 
seguinte observação : "Essa bandeira é minha. E minha e do povo brasileiro. Porque fui 
eu quem levantou na África a bandeira das eleiçÕes diretas. Agora a oposição está de­
sejando pegar nossa bandeira." No dia seguinte Figueiredo obrigaria o deputado ades­
rrentir as declarações que II'-e f oram i~;-:..~t°-"".das n::t véspera. (FSP - 13/4/84) 

PARA ANDREAZZA, FOI APENAS UM "SHOW" QUE A NADA IBVAf<.Á. 

O ministro do Interior, Mário Andr€azza, afinnou ontem que "esse comício do Rio de Ja 
neiro.não vai ter conseqilência nenhtma". Salientou que a presença de um milhão de pes 
soas era "esperada" e atribuiu a afluência à exibição dos artistas, ao comércio fecliã 
do e ao transporte gratuito. "t: um verdadeiro show das diretas", afinrou com ironia.­
Assinalou também que o comicio "foi ar.::ado com o espírito de contestação". Na sua opi 
nião, aproveitou-se a situação econômica e financeira difícil que o País atravessa i::ã' 
ra um protesto. (FSP - 11/4/84) -

120- MIIRÕES DE CR....."t:"TINOS 

Se alguém acha que cretino é quem defende diretas, então soIDJs 120 milhões de creti-
. nos . - disse ontem o Governador do Ce.:irá, Luiz Gonzaga MJta, referindo-se a declara­
ções atribuídas ao Ministro da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel. Abi-Ackel, distribuiu nota 
à imprensa, para p:)r "um ponto final" no que chama de lamentável equívoco, provocado 
por entrevista do Vice-Governador de são Paulo, Orestes Qué~ia. Segundo este, o Mi­
nistro teria criticado duramente os Governadores de Pernambuco, Roberto Magalhães, e 
Ceará, por seren1 a favor das diretas. Na nota, Abi-Ackel desmente a declaracão. (O 
GLOBO - 13/4/84) 

EM BRASÍLIA, SEIS MIL MUIRERES DE TOOO 0 PP1S PEDEM DIRETAS-JÁ 

~de seis mil mulheres, vindas de todo o País, se reuniram ontem no Congresso Na­
cional para pedir diretas-já. A nanifestação surpreendeu até as organizadoras, que es­
peravam apenas duas mil e pequena participação das brasilienses. Ouviram discursos na 
ram:pa. do Congresso Nacional dura'":Jcs q _:.. _:..-. ~1.c_'3.S , enquar1to grupos menores, compostss 
de artistas e intelectuais, visitavam lideranças partidárias e parlamentares contra­
rias à emenda Dante de Oliveira. Dezenove ônibus provenientes de São Paulo com carava 
nas foram interceptados pela Polícia Rodoviária e liberados em seguida. As atrizes ~ 
célia Santos e Maitê Proença, a deputada Ruth Escobar, as escritoras LÍgia Fagund~s 
Teles, Helena Silveira, Leilah Assunção, Marta Suplicy, Radha Abram:> e a publicitaria 
Clarice Herzog form:iram UIM. comissão . que, desde a manhã, visitou parlamentares do 
PDS. Com o líder do partido do .governo na cânara, Nélson t~archezan, houve rrorrentos de 
tensão, a pa...rti.r da apresentação de Clarice Herzog que lembro~ as circunstânsias da 
rrorte de seu IIBrido, o jornalista Vladimir Herzog, nas dependencias do 29 Exercito em 
são Paulo. O constr:Bngimento foi naior quando .Lucélia Sarrtos compa.rDu Marchezan ao 
personagem de histórias e.m quadrinhos Jlulk. (FSP - 18/4/84) 
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BLECAUI'E TOTAL ATINGE QUATRO ESTADOS 

·I::bze milhões de pessoas nas principais. metrópoles em seis Estados do Centro-Sul do 
País ficaram sem energia elétrica a partir das 16h43 de ontem. O blecaute causou um 
veroadeiro caos no sisterra de transportes, com a paralisação do Metr'Ô, tróleibus e 
trens, e muita confusão no trefego por causa dos se~oros desligados. Em São Paulo, 
os principais incidentes oco:rr.ceram nas estações Roosevelt e Júlio Prestes. Nesta, cer 
ca de três mil pessoas, revoltadas com os atrasos dos trens, depredaram a estação e -
saquearam estabelecimentos comerciais das redondezas, ateando fogo em diversos locais. 
Esse acidente, que interrompeu o fornecimento de.energia nos Estados de São Paulo, 
Rio de Janeiro, M:j.nas Gerais e Espírito Santo, parte do Mato Grosso do Sul e de 
Goiás, é considerado inédito. Mas a assessoria de imprensa das Centrais Elétricas de 
Minas Gerais (Cemig), responsável pela usina Jaguara, infornou que "é difícil denais 
agora precisar com exatidão o.:K:t.: L.E.!:i. ~- '-'- c-: ... or·r'ido a pane". (FSP - 19/4/84) 

JAGUPJ.?A GARANTE QUE NÃO PROVOCOU BLECAUTE 

Não houve na hidrelétrica de Jaguara qualquer falha técnica ou humana que pudesse pro 
vocar o blecaute de quarta-feira na Região Sudeste. A informação é do Chefe de Opera:: 
çÕes de Jaguara, acrescentando que, das 16 às 22 horas, os equipamentos da usina não 
chegaram à carga nÉx.i.iTia. O Presidente da Eletrobrás negou categoricamente que a causa 
do blecaute tenha sido sabotagem. (0 GLOBO - 22/4/84) 

DECRETADO "ESTADO DE EMERGJ:.~CIA11 EM BRASfLIA 

Governo cumpre ameaça: Capital e suas vias de acesso estão controladas; transniissões 
de rádio e TV sob censura . O presidente Figueiredo encaminhou ao presidente do Congres 
so, decreto que estabelece, novamente, medidas de emergência no Distrito Federal. Des­
ta. vez, elas abrangem também dez municípios do Estado de Goiás. O decreto vigora de -
hoje até o dia 17 de junho . Figueiredo justificou o ato alegando que ffi311ifestantes 
estão sendo recrutados em várias regiões do País com o objetivo de "coagir parlamenta 
res". O general Newton Cruz, comandante militar do Planalto, mais uma vez será o exe:: 
cutor das medidas. O decreto da emergência permite, de acordo com a Constituição Fede 
ral, a adoção das seguintes medidas: -- detenção em edifícios não destinados a réus de 
crimes comuns; - busca e apreensão em domicilies; - suspensão da liberdade de reunião 
e associação; - intervenção em entidades representativas de classes ou categorias pro 
fissionais; - censura àas telecomunicações (rádio e televisão) . "A Nação indigr.i>rla e­
envergonhada denuncia o ato ditatorial que acaba de afrontá-la." Assim reagiu o presi 
dente do PMDB, deputado Ulisses Guimarães, à decretação da emergência. Para ele, foi­
perpetrado "um ato brutalmente pessoal contra o Congresso". Lula, presidente do PI', 
disse que "o governo assinou o seu atestado de Óbito". O governador Montoro disse re­
pelir '1qualquer tentativa ( :-: v:l c:1i3::c: .. ': -,u c:·;:ri.str>angirnento aos membros do Congresso Na 
cional". (FSP - 19/4/84) 

A INTENÇÃO f IMPEDIR A TRANSM:.SSPO Di\ VOTAÇÃO 

Com o anúncio do decreto das emergências, na.e Últimas horas da noite de ontem, reve­
lou-se a nudez (ou a truculência) do rei em toda a sua amplitilde. O governo não ape­
lou para a exceção constitucional apenas para ~dir comícios, manifestações, pas­
seatas e rrarchas sobre BrasÍlia, no dia da votaçao da emenda Dante de Oliveira. O que 
o Planalto pretendia era evitar para os seus deputados e senadores o constrangirrento 
de ter suas imagens transmitidas pela televisão e sua voz irradiada, para todo o 
País, pronunciando-se contra a volta imediat a das eleições diretas. Assim, junto com 
as outras restrições à liberdade constantes dr decreto, está aquela g.ue permite a cen 
sura às telecomunicações. Em outras palavras, nenhuma emissora .i::xxiera utilizar cârna-­
ras e microfones no recinto do Congresso, quarta-feira . Estão proibidos, inclusive, 
os vÍdeo-teipes e as gravações. Os parlamentares do PDS podem, agora, tranquilizar-se: 
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a maioria da população :não ·r>eceberá diretamente o impacte cle suas negativas ao clamor 
· nacional ,pelas diretas já. Apenas os jornais, um dia depois, estarão livres para rel~ 
.cibnar quem votou cont::ra e quem votou a favor. (ESP - 19/4/84) 

faS OPINIÕES SOBRE A "Et1E:~C~LNCIA": 

"Vergonha. É a primeira paJ.avra que se pode dizer a resps ito" , afi...vnou o bispo da Zo­
na· Leste .e .coordenador . da Pastoral Operária da Arquidiocese de São Paulo, d. Angélico 
sândàlo Bernardino , sobre a decretação de :r.edidas de emergência em BrasÍlia. Para 
ele, 11é mais urra manifestação do arbítrio qué:: há v.inte a.rios pesa sobre os ombros do 
p<)VO brasileiro". Segundo d. Arigélicó , a em.ergência "nada rrais é do que \.lffi3. incrível 
derronstração de cegue in::i. diar1te da ma.is e.xp:oessiva rrenifestação patriótica de nosso 
povo, exigindo diretas jÉ~ii. :C: , ·ictpes'c:.~' d2 toc1..1s as prcmessas de abertura., é a ditadu­
ra que a.inda permanece". Eélio Bicudo, jurista: 11São pressões que evidenciam a presen 
ça e a atuação do sistena militar , principalmente nas rrãos de urn general que não rros::­
trou nem seriedade nem serenidade na.s emergências passadas" . Pare. Bicudo, ao contrá-

. rio da pressão popular, qu·:: ele c.cn0 ::.ct,~:.-a ::.egÍ tirra, "urna vez que se trata de reforçar 
.os ·princípios de representatividade, as rredidas de e.rnergê.ricia constituem pressão inde 
vida e· desarrazoada sobre o Congresso Nacional". José Dirceu, secretário do PI' paulis 
ta: "As rredidas de 8.!ll8rgência e o blecaute da quarta-feira , a inda que não haja provas 
técnicas, são urna t entat i va de chilenização do País. O r egime pretende obrigar o Con­
gresso .Nacional a rej eita~ a eroznda Dante de Oliveira e l ança urna cortina de fumaça 

.com \.lffi3. emenda que nada JTBis é do que um novo pacote de abril, que golpeia a denocra­
cia e resolve os Últi1110s iinpasses do Colégio Eleitoral. Ou colocamos fim ao reg:ime mi 
litar~ aprovando as diretas-já, ou retornam:is à ditadura militar. A palavra de ordem 
é todos mbilizados no dia 25". (FSP - 20/4/84) · 

EMERGÊNCIA JÁ FAZ OITO PRISÕES 

. Seis integrantes do rmvimento "Ca'Dpanha AçÕ..0 D:.-,asil Urgente Jejum e Caminhada pelas 
Diretas 84 11

, de .inspiraçâo gandhiana, e dois jornalistas da 11Ültirra Hora" de Brasí­
lia, continuavam presos ontem à noite na Central de Polícia Especializada do Distrito 
Federal. As oito prisões , as primeiras com base nas medidas de emergência, ocorreram 
de manhã, em frente à Catedral de BrasÍlia. Os jejuadores distribuíam. panfletos e os 
:repÓrteres trabalhavam no local, quando f oram detidos. No Rio , o vice-presidente da 
OAB, declarou que á entidade estudará a 90ssibilidade de entrar com um :recurso no Su­
prem:::> Tribunal Federal contra a decisão do governo de impedir a transmissão por radio 
e TV da votação da e"Tienda Dante de Oliveira . (FSP - 21/4/84) 

MARCÍLIO E MAWF ELOGIAM MEDIDAS 

O Presidente da câ.rri.a:rB .'lcs Deputados, návio MarcÍlio, elogi ou ontem, em entrevista à 
TV Globo, a de~retação das medidas de emergê."1cia. No seu entender, elas evitaram "o 
cerco de pressao sobre o Congresso Nacional .. no sentido de impedir a livre ffi3.o.'Üfesta­
ção dos par'lamentares ". Em Sãs Po.u~c . n Dep11t.::i.do Paulo Maluf voltou a defender as rre­
didas de emergência e a ' pruposta de reforrra constitucional do Governo, dizendo temer 
que um Presidente eleito pelo voto popular, com a atual Constituição, se torne um di­
tador. 'IA emenda do Governo estabelece um equilÍbrio entre o L~gislativo e o Executi­
vo", disse Maluf. (O GLOBO - 20/4/84) 

rnrRE A PRESSÃO POPULAA E A PRESSÃO 00 GEN. NE'WI'ON CRUZ, COMEÇAM faS NEGOCIAÇÕES: 

NAS VÉSPERAS DA VOTAC.ÃO DA EMEl'-l'DA D. OLIVEIRA UM BAIANÇO DA CAMPA~>1A PELAS DIRETAS: 

Em pouco mais de três meses, até a m:mifestação de Vitória , quarta-feira passada, ela 
m:::>bilizou 4,6 milhões de pessoas em todo o País, segundo cálculo de. "Folha", que 
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acompanhou essa caminhada sem paralelo na história p:::>lÍtica brasileira. Passando por 
Belém, Belo Horizonte, Recife , Goiânia, Porto Alegre e tantas outras cidades, o rrovi­
mento popular atü1giu. seus instantes de maior f orça no Rio, dia 10 deste mês, e de­
pois em São Paulo, dia 16, ·com mais de 1 milhão de pessoas em cada ato. Com seu dese­
jo expresso nas ruas, a população agua.roa a votação da emenda Dante de Oliveira pelo 
Congresso, nesta quarta-feira, dia 25. Se ela for aprovada ~ os brasileiros poderão es 
colher de novo seu presidente ainda em novembro deste ano . Num rrov:imento de dimensões 
inéditas no País~ visto de qualquer ângulo, é impossível falar• em números. O presiden 
te nacional do PMDB arrisca a dizer que cerca de 15 milhões de brasileiros já foram -
~s ruas pai~a reivindicar o direito de escolher o president e da RepÚblica. Pode não 
ser verdade , mas ê indiscutível o fato de que nenhuTIE. i déia calou tão fundo nos cora­
ções e nas mentes dos brasileiros~ seduziu as mais diferentes carradas da população, 
rrobilizou o rraior número de pessoas em atos pÚblicos. Depois dos coriiíd.os de um mi­
lhão de pessoas, no Rio e em São Paulo, o País não é o mesrro, observou o presidente 
do PMDB paulista ~ Fernando Henrique Cardoso. Sem revanchisrro, sem Ódio, sem atentar 
contra a ordem e a segurança nacional, milhões de brasileiros vão à rua para recon­
quistar o direi t o à cic1a.dani2.. ( FSP e ESP - 2 2 / 4 / 8 4) 

FIGUEIRID'.) ENVIA f11ENDA E APELA POR NEGOCIAÇÃO 

Em cadeia de râdio e TV, o presidente Figueiredo anunciou ontem o envio ao Congresso 
da Emenda Leitão, que propõe eleições diretas para a Presidência da RepÚblica em 
1988. A. proposta reduz o próxirró rrandato presidencial de seis para qu~tro anos, dá di 
reito a llITB. reeleição e cria a eleição em dois turnos se o candidato mais votado não-

. obtiver maioria absoluta. Na falta da maioria absoluta ( 50% + 1 voto), aquele que 
obtiver mais de 40% dos votos t~~á .seu nome submetido ao Congresso , sendo considerado 
el eito se conquistar a metade rriài$. .um .dos votos dos congressistas. Se nenhuna dessas 
possibilidades for alcançada, haver& nova eleição , com os mais votados no primeiro es 
crutínio . (FSP - 17/4/84) 

A OPOSIÇÃO NÃO SEFÁ ENGANADA, DIZ ULISSES 

O presidente nacional do PMDB dis:tribuiu not a em que se iTBilifesta sobre a emenda Lei­
t ão , apresentada na segunda-feira pelo governo , e que , entre outros pontos, propõe pa 
ra 1988 a realização do pleito direto para a Presidência. Ulisses afinra que o gover~ 
no 11foi hábil", rras 11não enganará a oposição , muito menos o rx:wo" . Para o governador 
B:;...,izol a, a proposta governamental "complica11

, em vez de simplificar o processo suces­
sório. O governador Montoro admitiu que a errenda do Planalto poderá ser negociada com 
as oposições, desde que as el eições diretas sejam marcadas para já, e não .para 1988. 
J·á o governador mineiro Taricredo Neves afi:nrou que a emenda Leitão "não deixa de ser 
um bom ponto de partida para o entendimen"to". Em sua opinião~ ao se .estabelecer um 
diálogo entre governo e oposição ••é necessário que haja renúncia, transigência de am­
bas as partes 11

• (FSP - 18/4/84) 

PARA GRUPO 00 PDS, EMENDA CHEGOU TAf-WE 

A emenda constitucional do governo veio ta.roe demais e , agora 3 será difícil muCJ.ar a 
orientação. A afirnação f oi feita ontem por três Geputados do Grupo Pré-Diretas do 
PDS ao presidente Figueiredo , no Planalto. Os parlamentares foram convidados a se en­
contrar com o chefe do governo pelo ministro Leitão de Abreu. No entanto, em áreas da 
oposição já há pessimisrrD. Vários peemedebistas acreditam que os mais v~cilantes do 
PrÔ-Diretas acabarão votando com o governo. (ESP - 18/4/84) 
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PlANALTO Jl.PERTA CERCO AO PDS CONTRA AS DIRETAS 
O presi dente Figueiredo passou o dia de ontem ao telefone, mantendo contatos com depu 
tados e senadores e com governadores do PDS, tentando convencê-los a rejeitar a emen::­
da Dante de Ol i veira e a aprcva.r ceu próprio proj et o , que prevê eleições diretas para. 
88. Corro argumente, ~le diz que há o r isco de repetição do qu a.drD anterior a 64 e a 
possibilidade de vitoria d.as nesq1..~eràas radicais" . (ESP - 20/ 4/ 84) 

FIGUEIREDO : ESQUERDA FODE VENCER 

i\s esquerdas radicais p:xlerão assurrúr o comando da Nação se a s próximas elei ções pre­
sidenciais forem diret as. A advertênci a foi feita , ontem, pel o presidente Figueiredo, 
ao deputado Nava.rrD Viein=i. (PDS-1,..G) , qt•.ando est e lhe manifestou a decisão de votar fa 
voravelment e a errenda Dante oe ü.nve.u-a , que restabelece as eleições diretas já. (ESP 
- :l.9/4/ 84) 

ANDREAZZA: BRI ZOJA SE 1:-:Il:GJ.:: Eh ?~.S::::.:.. u ._, :._~TO 

O Ministro do In-ter·i or, Má~c0io ,~dreazza, previu ontei11 que o Governador Brizola será o 
sucessor do Pres:~d2.nte Figueiredo caso as eleições diretas venham a ser restabeleci­
das irrediatamente no Pais . A certeza do Ministro se apÓia no fato de que Brizola deu 
urra clara 11de:ro;1str2ção de f orça cem o corní c i c da Candelária~:. "Não adianta ninguém 
do PDS se anir:iar11 

- observou ·- porque em ~lei t o direto ganha mesrro o Brizola. (O GID­
BO - 14/4/84) 

ROBERTO .ADMITE DEIXAR PDS 

O governador i'.\oberto Magalhães adrni tit.: ontem sair do PDS caso não chegue à convenção 
com o correndo do partido em Pernarnbuco. "Respeit o a posição dos convencionais pernam- . 
bucanos, que estão l ivres para votill' r>rn quem quiser: rre.s me reservo o direito de t o­
m:=i..r minhas decisões . E, s e sentir que não conto com a ;.aiori a dos meus adept os , posso 
optar por outro pa..Y'i:ido . n Disse ainda o governador que llila rejeição à emenda Dante de 
Oliveira pode te~ coITD urna d~s conseqilênc ias a antecipação da ref orma partidária. Foi 
a primeira vez que o governador 1·1agalhães falou sobre a hipÓt ese C.ceixar o PDS e isso 
aconteceu no terceiro dia da visita de Maluf ao Estado . O ex- governador paulista já 
r€cebeu a adesão de urra das l i derançc.:; p·)lÍticas do PDS l :;cal, o ex- governador Caval­
canti. Conta ainda com o apoio declarado de quatro de~utados feder ais . Roberto fez 
questão de deixar cla.ro que sua mJ.i or preocupação é a de preservar a unidade do PDS 
em Pernambuco . A nível nacional, ele reconheceu que o seu partido vive Uffi3. situação 
IIRlito difícil , dividido entre os que est ão harrronizados com as indiret as e os que co­
IID el e próprio e os governadores Esr:·-~i'.:-1.3c Amin e Gonzaga !'1ot a - defendem as diretas 
já. (ESP - 12/ 4/84 ) 

SOBRAL "M.AA.CAPÁ" ~JOME DE QUEM VOT/:B. CONTRA 
Um dos oradores ro.ai s aplaudidos :-i.o í..;(. •• .-~:..:.:.o Gc. Candel aria, o jurista Sobral Pinto anun 
c icu ontem à 11Folha'': "Vou começar agora UJ!B. campanha para que 0 povo brasileirD não­
vot e rrais nos congressistas que f icar€Ill contra a emenda Dante de Oliveira, no dia 25 
de abril. Começo através desse jornal . Vam::is rrarcar o nome do deputado f ederal ou do 
senador que ficar contra o povo11

• Ainda impressionado com a rrcnifest ação de anteon­
t em , que confessa tê-lo errocionado profundament e , o velho advogado , nos se':!s 90 anos 
de idade , garante: n.Nur1ca vi nada i gual. t\cho que nunca aconteceu neste Pais urra fes­
t a cívica dessa envergadura . Ne.."Il mesmo na cam?anha eleitoral de Rui Barbosa, em 1909 
e 1910, quando foi re~ebido três vezes pela mUltidão, no Ric , ao regressar de Minas, 
Bahia e São Paulo" . (FSP - 12/4/84) 
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DiPUT.AOO VAf 111\.'I'É O FTI1" NAS DENÚNCIJl..S 

O deputado estadual cearense Fernando Mota (PDS) disse ontem, apÓs audiência com o vi 
ce-presidente Aureliano_ Cbnv:es.., _ _que-.levará "até o fim" as denúncias de desmandos adrrU 
nistrativos praticados pel o ministro Andreazza. Ele afirmou que possui provas de que­
º Banco do Nordeste liberou para wn único criador de galinhas, no ano passado, Cr$ 
:;.ao milJ1Ões, a. juros subsidiados, que dev(:riern ser destinados a criadores de gado, p<:i. 
ra compra de r::: .. ção . Mota acresce::.t ou que .int2rpel ará judicialmente o ministro, para -
saber as razões do reajuste irregular do preço do açude Armando Gonçalves (RN), "que 
foi contratado por Lf 86 m:i.LhÕes e que passou a cust2.r 49 bilhões, três anos depois". A 
empreiteira é a Andraüe Gutierrez. O deputado denunciou ainda o desvio de recursos do 
Finor, destinados a projetos agropecuários no Nordeste, "para aquisição de mansões na 
.Jrea nobre de Fortaleza e invest:iroontos no mercado financeiro". O deputado revelou que 
Já envicu pedidos de inforTIJü.çÕc: ao ~n.:: 2·~~Lstro s não teve resposta. (ESP - 12/4/84) 

CONCLAT MANTÉM A. MA'RCHA 

Apesar da possibilidade de o governo federal decretar novamente as medidas de emergê~ 
c;ia durante a. vot:açã.o da emenda D:mte de Oliveira, os sindicatos de trabalhadores li­
gados à Coordenação Nacional das Classes TrabaThadoras deverão enviar representantes 
a Brasília no di a 25 . Já a Central única de Trabalhadores (CUT) divulgou nota ofici­
al , na qual afinna acatar a decisão da comissão suprapartidária, recuando da proposta 
de greve ger al em favor da vigília. cívica. O documento da cur, entretanto, faz ares ... 
salva de que a entidade defende a geral e se declara contráriamente à negociação polÍ 
tica, por entender "que tal atitude poder á frustrar o dese jo da população brasileira­
de conquistar as eleições diretas já". (ESP - 18/4/84) 

INTERNACIONAIS 

CÂMARA IMPÕE REVÉS A REAGAl'J 

!='or 32 votos · cont:ra 3 , o Comi tê de Rel acoes Exteriores da Câmara dos Deputados norte­
americana aprovou ontem um:i. resolução que proíbe a instalação de minas nos portos ni­
caraglienses , infl.i g:W.do mais urna dura derrota à pclÍ tica do presidente Reagan na kré­
rica Central. Resolução idêntica havia sido aprovada t erça-feira pelo Senado por 84 
''otos contra 12. A CIA c0nfi:rrnou, por sua vez, que a operação f oi suspensa por tempo 
.indeterminado. Mas em l"ianágua o comandante da Marinha sandinista disse que a fragata 
norte-americana "G.allery" - de ontl.e 0ri.&.em as lanchas do tipo "Piranha" utilizadas pe 
l a CIA para lançar os explosivos - a inda continua ao largo C:R_ costa nicaragliense. Erri=" 
bora as resoluções da câmara e Senado não tenham força de lei, elas representam uin re 
vês a mais para a administração Reagan, que pela primeira vez desde que iniciou sua -
controvertida "guerra encobert2" con+ra. o regime sandinista, está agora subordinada a 
urna situação de isol amento, t:anto no plano interno como internacional. (FSP - 13/4/84) 

CIA DEIXARÁ J:)E MI NAR A NICARÁGUA 

A CIA interrompeu provisor:i :=unente a instalação de minas nos portos nicaraglienses e pre 
tende suspendê-·l a definitivamente a partir da próxima semana , anunciou a rede de tele­
visão CBS, atribuindo a informação a altos funcionários do Pentágono . A instalação -
dos explosivos foi condenada pelos aliados e\..UX)peus dos EUA e levou a Nicarágua a 
apresentar urna queixa ao Tribunal de Haia. O "Washington Postrr afirmou que a coloca­
ção das minas foi aprovada pessoalmente pelo presidente Reagan . A onda de críticas 
contra a Casa Br anca pode levar a câmara a cortar urna ajuda de US$ 21 milhões para os 
rebeldes anti-sanciinistas, aprovada pelo Senado . (FSP - 12/4/84) 
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COIJJCAÇÃO DE MINAS IRRITA O CONGRESSO 

As revel ações sobre a participação dos Estados Unidos na col ocação de minas nos por-
. • 11 - • -tos nicaraguenses e o anuncio da Casa Branca de que nao rece:nhece a Corte Intexnacio-

nal de Haia como árbi~ em questões que digam respeito à ;.mérica Central , provocaram 
ontem 1!11~ dura condenaçao por parte dos aliados norte americanos nc. Europa e enér gi­
cas criticas em Washington, criando sérios embaraços para a ad.rn.inistração Reagan . A 
Nicar5gua reco:".Y'eu anteontem ao Tribunal de Hai a (o Órgão jurídico rriáximo das Nações 
Unidas), pedindo a condenação dos Estados Unidos, acusando-os de minar seus portos e 
u::;::oiar· os rebeldAs anti-sandinistas . Sete me.-:ibros da câ.mra dos Deput ados apresenta­
::'am uma n-?. ~::.:,J..uç2.o exigindo que a Cil\ cesse imedia.tamer1te a col ocação das minas nos 
?Or!os da Nicarágua e o senador Kennedy propôs outra resolução que , se aprovada , obri 
.sara os EUA a aceitarem o veredito da Corte de Haia . (FSP - 11/4/84) 

IJ.Jl~OPJ\ '.:::ON0Ei\JA ACÃO CONTPA PORTOS 

A primeira-mini stra Thatcher condenou ontem o lançamento de minas em portos nicara­
gilenses por· parte de rebeldes apoiados pelos Estados Unidos, qualificando esta ação 
corno urna amec.ça à na.vegaÇão internacional. O chanceler de Canadá declc'lrDu-se preocupa 
do coi:i a .mi nagem dos portos ? ass~alando~q\le se trata .de num f at or de .tensão que não­
contribui pãJ::'a resolver a situaçéi.o na America Central". A Hcl anG.a m:mifestou ontem 
sua p:reocup2ção pel a supcsta participação da CIA no bl oquei o com mi nas dos portos ·ni­
caragUenses , em nota divulgada pel a chancelaria, em Haia . A Espanha também condenou 
estas open:> .. çÕes, mas deixou claro que não pretende participar de nenhuma ação conjun­
t a pa:ca l impar as áreas nrinadas . O emb2.ixador soviético na- ONU disse que os EUA, ao 
apoiarem as ações contra a Nicarágua , estão 11 inaugurando um capítulo sem precedentes 
na hi stéria do terrori smo internacional". Em Rom:i , os líderes das Internacionais So­
ciaJ..ista , Democr at a-Cristã e Liberal pediram apoio ao Grupo de Contador a , encarregado 

- ~2 pacificar a i\rnérica Central. (ESP - 11/4/84) 

CIA ACUSPJJA DE OUTRA ACAO NA NICARÁGUA 

As duas principais cadeias de t el evisão norte- americanas, CBS e NBC, bem como o j or­
nal "Washington Post", a.firmam que , além da instalação de minas nos portos nicaragÜen 
ses, a CIA foi responsável pel o at aque contra os depÓsitos de combustíveis da locali:­
ciade de Porto Corinto , realizado em 10 de outubro passado . (FSP - 19/ 4/ 84) 

NICPiRÁGUA ACUSA EUA NA CORTE DE HAIA 
·. A Nicarágua apresent ou ontem à Corte Internacional de Justiça uma dem?r1da contra os 

:Sstados '_'-lidos, acusando o governo norte--a"Ilericano de viol ar as l eis internacionais e 
.J. Carta das Nações Unidas ao "finan2i2..':'.' e C:iri; ir" oper ações secretas contra o terri­
t~rio nica:.."'agÜense , que incluem o lançamento de minas nos portos. Mas o Departament o 
c~e; Es-t:ado j 2 anunciou que os EUA não reconhecerão a competência do tribu.11al sobre os 
p~blerria.s da Arnérica Central. O governo Reagan anunciou que Wash:íngton va i rejeitar, 
Jurante dois anos, a jurisdi ção da C'~cte de Baia sobre a quest ãc . (ESP - 10/4/84) 

CL'\ DEFENDE OUTRA SA""JÇ'ÃO A NICARAGÜENSES 

O governo norte-·americano estuda a aplicação de novas sanções contra a Nicarás;~, in­
formou o New York Times , citando f ontes da Casa Branca, segundo a qual a sugestao t e­
r ia sido feita pela CIA. As sanções p...'!Clern incluir urn eJPbargc Ã. importação de ban~as 
e a suspensão dos direitos de pouso par a a empresa estatal Aeronica. (As exportaçoes 
de açúcar da Hicarágua para os EUA foram reduzidas o ano passado . ) Segundo as f c_::ntes, 
a CIA está assumindo um papel cada vez rrais importante na pJlit ica ;-;:>.ra a Nica.regua . 
CESP - 22/4/ 84) 

9 . 



.. 

SANDINISTAS EXPULSAM ZERO DE SAN JUAf\J 

Forças do Exército da Nicarágua, atacando por mar, ar e terra, expulsaram os rebeldes 
da Aliança Revolucionária Democrática que ocupavam o porto de San Juan del Norte, on­
de pretendiam instalar um governo provisório. O .Ministério da Defesa divulgou comuni­
cado informando que o porto f oi reconquistado depois de um dia de intensas batalhas, 
enquanto um porta-voz dos rebeldes em San José, na Costa Rica, admitiu a retirada a­
tribuindo-a a um "recuo tá·tico" . Eden Pastore, o comandante Zero, que lidera a Arde, 
disse que em breve suas f orç2.s voltarão a torrar outro IX>rto nicaragllense, provavelmen 
te Bluefields. Na frente norte, cerca de 300 rebeldes .da Força Democrática Nicaraglien 
se atacaram ontem o povoa.do indígena de Sumubila, na costa atlântica, causando quatro 
rrortos e 15 feridos, a maioria civis, segundo informações divulgadas IX>r fontes mili­
tares no Departamento de Zelaya. O IX>Voado era defendido por uma guarnição de 70 ho­
rrens e, apesar da diferença numérica, os rebeldes não conseguiram ocupá-lo. (ESP - . 
19/4/84) 

FORTE TENSÃO ENTRE INGLATERRA E LÍBIA 

Disparos de submetralhadora feitos do interior da embaixada da LÍbia na Grã-Bretanha 
rnataram uma policial inglesa de 25 anos e deixaram feridos dez exilados que protEeta­
vam contra oregime do coronel Muamar Gadafi, dando início a um cl.ina de tensão entre 
os dois paÍses. Minutos depois a J:XllÍcla isolava completamente a embaixada, enquanto 
o governo britânico enviava um enérgico protesto à LÍbia. Um avião de passageiros da 
British Caledonian a caminho de Tripoli recebeu ordens de retornar imediatamente. A 
noite, em represália, os lÍbios cercarem a embaixada britânica em Tripoli. (FSP -
18/4/84) 

LONDRES ROMPE COM KADAFI E EXPULSA LÍBIOS 

A Grã-Bretanha rompeu ontem relações di pl oIT'.áticas com a LÍbia e deu um prazo de sete 
dias pare t odos os funcionários . da Embaixada jesse país em Londres deixarem o territó 
::'io britânico. A Polícia de Londres continuou ontem ,a manter o cerco em torno da Em-­
baixada lÍbia. (0 GLOBO - 23/4/84) 

JUSTIÇA AMERICANA ABSOLVE 9 DA KKK 

Nove rrerribros do Ku Klux Klan, acusados de terem assassinado cinco militantes do Parti 
do dos Trabalhadores Comunistas, em 1979, durante uma manifestação anti-racista, fo-­
rem absolvidos ontem por um juri do tribunal de Winston Salem, na Carolina do Norte. 
Os 12 irembros do juri, todos brancos, consideraram que os acusados, membros do Klan e 
do Partido Nazista.norte-americano, agil'.'a,11. em legítima defesa quando dispararam con­
tra a multidão, no dia 3 de novembro de 1979, durante uma manifestação contra o KKK, 
em Greensboro. Dale Sampson, mulher de um dos corrrunistas rrortos, levantou-se profunda 
rrente irritada e declarou aos jornaliStas: "Esta é uma luz verde para que o Klan e os 
nazistas assassinem ID3.is gente". (FSP - 17 /4/84) 

OS MILITARES INICIAM REAÇÃO NA ARGENTINA 

Ibis documentos divulgados sim..iltaneamente na Argentina marcaram a primeira reacã.o da 
área militar aos processos contra os envolvidos em violações aos direitos humanos no 
regime anterior. O ex-presidente Videla, principal lÍder do golpe militar de 1976, pu 
blicou, em Buenos Aires, carta em que reclana para as Forças Armadas "a honra da vitõ 
ria" sobre a subversão e defende as "operações bélicas" contra os opositores a seu re 
gime corro "um inestllrável serviço à Nação". Em Córdoba, 67 oficiais da reserva denun::­
c:i..aram uma "campanha de desprestigio" das Forças A:nnadas, o que, segundo eles, poderá 
incentivar o "ressurgimento da subversão1

'. O grupo também manifestou solidariedade 
aos militares processados. (FSP - 13/4/84) 
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TAABAlliADORES URBANOS 

QUATRO SINDICATOS ASSIN!~~ O ACORDJ COM O GRUPO 14 

Quatro represenJcantes ce Sindicatos de Met alúrgicos - de Santo André, São José dos 
('.ampos , I tu ~ SorDCF.illa -· ·::mtrc os seis 1ue compÕem o chamado "grupo independente 11 

, 

c::.Ssinaram ont e.m, r.om o Grupo 14 da Fiesp, um acordo salarial que est abelece , entre 
outros pontos , a triül8S1.L'alidad'~ , a título de antecipação , em bene;fÍcio dos emprega­
dos nas indÚstr ·ias automobilíSticas, 2 o pagamento de urri abono, com val or escalonado, 
conforme as cUmer:.sões c.~ci.E eJnpr esa.s: par?. ,~s demais trabalhadores do setor. Ibis sihdi 
catos estive!"'arn ausentes: o ( ::- ': ::::.:-;;L ·:·= : ·.::u j :: diretoria adi ou a assembléia para a a-­
provação do accrdo par~ o prÓxiTID domingo , e o de São Bernardo do Campo, que se encon 
tra soe 'inter ·vr:mç:ão f ede:r.al (o inter 1entor pr eferiu tirar l..lTíla cópia do documento para 

. analisa-lo melhor) . A formalização do acordo encerra UJIB. l onga negociação , interrompi 
·da no final do mês passado( q· .. :.:::ndo ::-- r: ·'.'"'-·r:iba.Jhadc:r.es iniciaram rnovirrentos em suas c:i.ciã 
des. As negoci ações foram retornadas l ogo no começo deste mês e resultaram na proposta 
patronal, qu~ lhes gerant e reajustes salariais acima dos nívei s previstos pela legis­
lação em 'ligor. A aufência do int:erventor f oi interpretada pel o empresário Roberto 
Della i".ianna , coordene.dor do Grupo 11+ , corno uma. de.rronstração de que "existem pontos de 
vistas divergentes eniT>e a cl asse empresarial e os representantes do governo na área 
traba.lhist a 11

• (FSP ·· :i. 3/ 4/ 84) 

HOSPITAIS EM GREVE: BRIZOLA ACUSA ESQUERDA 

Apenas os serviços de u_Y/Sência funcionaram ontem nos hospitais do Estado e Município 
do Rio, em conseqüência da greve de dois dias iniciada às 7 horas pel os profissionais 
de saúde . Segundo o Sjndicato dos Médicos, o ITDv.imento t eve a adesão de 80 a 90 por 
cento dos servidores. O Secretário 2s+.J.du2_1 d~ SaÚrle ri0gcu que os hospitais estejam 
com a carência de ma.t erial denunciada pel os grevistas. E o Governador Brizol a acusou 
"grupos de esquerda radical que integram o PdDB" de insuflarem o funcionalisrno. (O 
Gl.DBO - 13/11./84) 

1.X)IS MIL EM GREVE POR EXTENSÃO DE ACOR1Xl COM PS MONTADOPAS 

Cerca de dois mil operários de três indústrias da área metalúrgica - a Equi pamentos 
Villares, a Vicsa Villares e a Atlas Copco - estão em greve , em São Bernardo do Cam­
po , por uma reivindicação básica: a extensão do acordo f.irrrado com as rrontador as. Os 
funcionários das duas unj_da..des da Vill ares estão decididos a não sair das empresas, 
dormindo nas prôprias fábricas ~ Jlé'l'.""'"· e-_,j~ :0~ que se j am impedi dos de retornar a suas d~ 
pendências. Apesar de acertado entre a industria automobilística e a diret oria cassa­
da do Sindicato de Metalúrgicos de São Ben1a::.co , o acordo col etivo ainda não foi assi 
na.do pelo interventor da entidade . O document o estaria sendo ar1alisado , segundo o in 
terventor, tanto em São Berrti'lM0 ~ q1J.a.'1t o em BrasÍlia , junt o ao gabinet e do Ministro -
do Trabalho. (FSP - 18/4/ 84) 

GREVE PÁRA ÕNIBUS E TRA.NSTOENA SALVAOOR 
Os 500 rrotor:i.stas e 1.:::cbrador>es da empresa Itapoan Transportes , que faz a ligação en­
tre vários subúrbi os e o centro da cidade, entraram em greve ontem, alegando irregul~ 
ridades no pagamento dos seus salários e reivindicando um tratamento rrais hUTn3Ilo por 
parte da empresa . Cerca de 92 mil pessoas f icaram sem Ônibus ontem. CO GI.DBO ~ 
12/4/84) 
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MAGISTÉRIO SUSPENDE GREVE MAS CDNTINUA MOBILIZAro 

Em assembl éia reaJ.i.zada no GinásL) do Ibir'apuer a , com a presença de aproxima.darrente 
2.2 mil professores , o ffi3.gistério estadual paulista decidiu onte.m, por votação rrajori­
tária, encerT•ar a greve deflagrada no Último dia 4 . O reinício das aulas, porérn, só · 
2:stá previsto para a próxima segundé: -·feira, urra vez que hoj e professores, diretores e 
supervisores farão assembléias e reu,.liÕes de confraternização com pais e alunos, a 
quem serão dirigi áos agradecimentos pel 0 apeio à gr eve . (FSP - 18/4/84) 

TER.1'1INA A GREVE DOS CEGONHEIROS DO ABC 
Os carreteiros aut ônorros de veículos zero qu:.:_1ômetro do ABC (SP) encerraram na rmdru­
gada de ontem a g-r>eve r elâmpago de um dia , para reivindicar aumento do preço do fre- . · 
t e. Em assembl éi a, 1_:s cegonhei:c0 t; fi:L J..ci.1...1CS à Associação Naci onal dos CarreteirDs re­
solveram acç:~j_tar e. proposta patronal, com a qual já haviam concordado anteontem à tar 
de os motoristas da Associ ação dos Carreteiros Transportadores de Veículos. Os grevis 
tas prete.ridi am 'Jm aumento de 8 , 1 % , correspondente ao impacto causado em seus custos -
pela elevação r.:i preço .Jo Ól eo diese.J.. . }\. paralisação , iniciada quarta-feira à tarde, 
foi levada adiante apenas na quinta, quando nenhuma carreta deixou os pátios das 
transportador as . Ne:' mesrra hora , a associação patronal prometeu repassar 75% do pedi­
do, de ontem a.tê terça-feira próxiffi3., e pagar os 100% do impacto do diesel a partir> 
de quarta--feir&. (FSP ·- 21/4/84 ) 

OS EMPREGAOOS DA AÇOS PAULISTA DECIDEM RETORNAR AO TRABAI.HO 
A greve iniciada há 11 dias pel os 1. 200 funcionários cl2. Aços Pauli sta, indústria meta 
llÍrgica de Sorucaba , chegou Õntem ao fim. Os funcionários decidiram voltar ao traba-­
lho, depois de aprovarem um acortlo com a errpresa, em assembl éia realizada no pátio on 
de estavam acampados há três dias . A Aços Paulista concordou com a criação de urna co:: 
missão de fábrica, estabilidade de nove n.eses para seus membros e garantia no emprego 
por quatro meses para os demais empregc:..-::..:..::: . h "'C.1 •• ..Jt:.:..i ainda prosseguir> negociações vi­
sando ao r eajuste de salários em percentuais acirra dos 69 ,9% do. INPC determinado pel o 
decreto-lei 2. 065, base do acordo coletivo firrrado com a Federação das Indústrias do 
Es-tado de são Paul o há duas serranas. O noviment o continua, poréi·n, em outras empresas 
rretalúrgicas de Sorocaba, dentre da. estratégia do sindicato l ocal de prorrover parali­
sações isoladas -para obter reajustes JI'aiores que os estabel ecidos com a Fiesp. (FSP -
21/4/84) 

FUNCIONÁRIOS DA USP DECIDEM MP.NTER A GREVE 
Reunidos no anfiteatro da FAU , mai s de mil funcionários da USP decidir>am ontem conti­
nuar a greve~ iniciada no dic.. 1 n E'~~ · .. ...._.-, :':' : ~e-r !!ova assembléia, segunda-feir>a, às 
10 horas, para discutir> os :rurros do rrov:irrento , e até lá o coIIBildo de greve tentará 
convencer os funcicnários das faculdades de Medicina , de Direito do largo São Francis 
co, de Educação Fisica e dos campus de Bauru e Piracicaba a aderirem à paralisação . -
CESP - 19/ 4/84 ) 

ÍNDIOS 

JURUNA ILVA A ANDREAZZA AS REIVINDICAÇÕES DOS TXlJKA.q~iAE 

Mudanças do percurso da BR-080 (estrada BrasÍlia-MaDaus.), derrarcação imediata de 40 
quilômetros na rrargem direita do rio Xingu, afastamento do presidente da Funai corno 

12. 



.::ondição para negociações , e garantia de penranência do atual diretor do Paniue do X~. 
JU , arrh'"D?.3logo Cl2.udio Romero. EssE.s são a s reivindicações dos caciques xiDguanos pa­
·r.>a l ibera .. -r a balsa , apreendida há 28 dias e soltar os reféns presos no C:retire. As 
:reivindicações fo~am élpresentadas ontem pelo deputado Juruna (PDT-RJ) ao ministrD An­
dreazza. Na audiência, P.nó1eazza não fez nenhuma prorressa a. Juruna, garantindo apenas 
estudar as reivindicações, leva:.1do ao grupo de trabalho que analisa a situação do Far 
que do Xi.:-ig'l~ as p::::-opostas ô.os caciques rebeldes . (FSP - 19/4/84 ) 

MI NISTR:JS SüSFENDlH ESTUro PAf<A Dil1Ar~CAÇÃO Nlj XINGU 

Os M5nfotros do Interio:.'.' e de Assu.rrtos Fundiários, suspenderam c s estudos que realiza 
va'11 pc ·~"'.t J. dc:ma·c-::- a-;;ã.1 da faixa de 15 quilômetros inicialmente pret endida pelos Txuka:­
hamãe do ~jngu. 1.7ci,) e ·>rer ar .::::L'f' :~; -:; .:~ ::=: -: -:: j t::r'Í dicos do Governo esclareçam se as alega 
çÕes dcs =:.. 1.~ ~e::- :: q c:•_c_:. r.J_:_:,~r€:m ampliar a faixa para 40 quilômetros, corres:pondem à realI 
da.de . Os :ísL.::E,;e: .a:; a.f:i.l·;rian que suas terras ultrapassam os 15 quilômetros exigidos inT 
cia.lJT.c:ni:e , 1:, s i"'.:'u -:;~o ne. área continua tensa: os fazendeiros que ocupam as terras es:: 
tão px>ess .~0;10ndo a Pr: 15:cia p.::. :.."'"=~- q_P~ ct aq11e .. ::i. aldeia e recupere à força a balsa apri-
sionadri.. (0 GLOBO •· 18/4/84) -

ÍNDIOS NÃO NEGOCIAM MAIS COM A HJN.1-'\I 

Os jndios Txukahamã.e , exige.rn agora negoci ação direta com o primeiro escalão do g0ver­
r10 : :::i m:ini:.::tro .jc; I nterior ou de Asslll1tos Fundiários. Eles se recusam a negociar com 
o ;_:i1-ies ic,2nte da . 'FUnai, Otávi o Ferreira. L:i.Jna. , e continuam exigindo sua saída do cargo . 
"Ele é medroso 2 não gost a de índio", disse um dos líderes indÍgenas. (FSP - 16/4/84) 

GOVERNACüR PEDE URC8'TCIA Fi\RA CASO OOS Th'UKAP.AMÃE 

O Governador do Va-:o Grosso , JÚlio Campos, pediu ontem ao Ministro da Justiça provi­
dências juntr. 2.0 Governo federal no senLido de resolver de uma vez o prDbl ema criado 
há rrais de 20 :.l:.i.a.s pel os índios Txukaharrãe, no Paniue Naci onal do Xingu, com o bl o­
queio de uma estr ada feder•al , a BR-·80 . Segundo o Governador, há T!Bis de 20 dias e l e 
rrantém um destacai1te.;1to de 80 homens da Polícia Militar de prontidão na área, para evi 
tar o confronto direto sn-i:re 3.:ndios e brancos, e agora já ccmeça a faltar cernida e -
combustível nc. regi ão , ElE: disse que o Gc>verno estadual não t e .. m condição de arbitrar 
o problem3. , porque não pode dar terras. CaJrlix:ls queixou-se da omissão do Presidente da 
?u.nai, que se recusa a atender à reivindi caç2.o dos Txukahamãe para que vá ao Parque 
do Xingu resolver o problema. de litígio de t erras. (G GLGBO - 13/4/84) 

CACIQUE É MORTO i\FÓS IUI'EBOL 

O cacique Be"1to Sarr.ucJ. dos Sant os , de 57 anos, f oi assass inado a tiros, na ta....v'de de 
domingo , e.i"Tl Perr;_l.te., r!O lit:oral Sul paulista, por dois j ogadores do Cococa Futebol 
Clube. O time ele brê'D'20S disputara, romentos antes, uma violenta partida, que termi­
nou em dese:-i.tenci:in1e1!tc , com 0 -~5. 1 '.Y:: ,-1:;i: ! .. :l.~ -:is d2 Reser"va Guarani. O cacique e seu fi­
lho Euzébio ~ a:bngido nas pernas, a inda consegu:iram puxar seus f acões e ferir os agre.§_ 
sores, que estão internados em estado grave em hospita is de Sant os. O cacique rrorreu 
a ca'llinho do hospital. (0 GLOBO - 18/ 4/ 84) 

W\LE VAi AJUDAi~ Dill!.\RCAÇÃO OOS APINAGÉ 

A Coordenação do Meio Ambiente da Vale do Rio Doce vai l evar a inda esta semana à Fu­
nai t odas a s info:rffi3.ções que recebeu dos índi os Apinagé, lider ados pel o_Cacique Ro­
mão que onterr. ::oraill à Cooroenadoria pedir apoi o para a rápida derrBrCaçao de sua re­
s~a em Goiás, na. érea do Projeto Carajás. Maria Davies, da Vale , acredita que a Re­
serva Apinagé estaré: derrBrcada no rrâx:imJ em um ano . nse el es não fizerem l ogo a de.mar 
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cação, a gente jW1ta os mdios e ccrreça :3. de.rrBrear' tudo sozinho![, afirrrou o Cacique, 
de 65 anos. A Vale mantêm com a Funaí , .:::cGuê jU.l1h0 de 1982, convênio para o atendimen 
to a 14 reservas indígenas na área do Projeto Ferro-Carajás. A reserva -dos-Apinagé, 
na região entre os rics Araguaia e Tocantins ) envolve ur.a. área de 150 mil hectares. 
Segundo a Coordenadora de Meio Ambient e do Projeto Ferro-Carajás está previsto para 
este mês um desernlxüso de Cr$ 92, 7 :r.iilhÕes CUS$ 90 mü ) da Vale à Funai para gastos 
com a derra....rcação da Reserva Apinag8. A Vale calcula que há entre 300 e 400 posseiros 
nas terras da futu.:i'."'a Reser va Apinagé. (FSP - 10/4 /84 ) 

fNDros LEV P.11 DE.N(JNCI!-1 A OAB 

Os 20 rrti..l Ticw1a - ]ndios que vive.rr.. ao l c1go do rio Solimões, no Ama.zonas - estão sen 
çio ameaçados de rrorrt:e poio ü ik: 1"' ~::-:: ]J. :'...= ~:.: ~>'.)SSe~1-c~ , cs Mafi1a , que já ocuparam grande­
parte das reser vas der1fil'Cadas pela Funai e em 8 2 mc..t 21...rarn cinco mdios a tiros. Além 
dos Mafr a, tambê:rn o delegado de São Paulo de Olivença (município onde estão os Ticu­
na) já amec.çou matar um dos caciques que defendem os direitos do rrrupo. A denúncia 
foi levada ontem ao p:::1es.ider:.te (~o C>.,ns·; 121.o f -:;r:iera. l à:i OAB ( Orde..rn dos Advogados do 
Brasil) , Mário Sérgio Duarte Garcia, por quatro caciques Ticuna: Peàro, Jlnri.ando , Adé·­
cio e Maduquinho. Pela pd.rre jra. vez eles falaram à imprensa sobr e o assW1to e ai.11da 
esta serrana, antes de :."et ornar=-...rn às suas tribos, pretendem avistar-se com o presiden­
te da furiai, em Br asília, onde estiveram a semana passada m:is n2da conseguiram, por­
_que a sede da Fundação est ava cercada de "soldados e cachorros". Duarte Garcia prome­
t eu levar o assuntc à Comissão de Direitos HUJP.anos da OAB e já depois de amanhã vai 
apresentar um resum::::> do problerm na reunião do Conselho de Defesa dos Direitos da Pes 
soa HUJP.ana , no Ministéri o da Justiça, em Brasil.ia. (FSP - · 12/L~/ 8 4) 

EMENDA É BEM RECEBIDA FOR INDIGFNISTAS 

A intn:idução, na emenda constitucional ç:..:e o pr esidente Fig...iei..Y'edo encaminhou ao Con­
gresso, de um .Parágrafo específico sob,~·- ' - :::··-':"; ·-:-:- das popul ações :indígenas foi bem 
recebida pelos indigenistas. O de?utado JUT'l.l!~2 afirmou que, ao n~conhecer o índio co­
ro "relativamente incapaz" , a emenda col oca pcir t erra llITB definição contida no ante­
projeto do novo código Civil, que consider a o índio corrn "totalmente incapaz':. O Cimi 
também entendeu corr.o positiva a intenção do governo , J"i".as acha que há contradições no 
projeto. Os missionários afirmam que a emenda estabelece a necessidade de preservação 
da cultura do índio~ antes não prevista na Constituição que , em seu artigo 198, trata 
apenas da preservação das t erras habitadas pel os s ilvícolas, i gnorando o aspecto da 
proteção à sua cultiin=.t. No entanto , a emenda ressalta que caberá ao r:cder pÚblico 
"promover a progressiva e plena integração do índio na comW1idade nacional". Segundo 
o Cimi, parece contraditório falar em preservação da cultura, ao mesmo tempo em que 
se estabelece como política a pléna ir.tcg;:'::..:::ão do índi o na sociedade nacional. (ESP -
18/4/84) 

AVÃ-CANOEIRO- ATACM1 ANIMAIS EM UNAf 

,A apenas 160 quilômetros d.a Capital fedenil , no munic.lpio de UnaÍ (GO ), um grupo de 
índios arredios vive sem qualquer contato com a civilização dos brancos. A presença 
do grupo na região f oi descoberta por fazendeiros, aue tiveram divePsos cavalos abati 

~ • ,.. - .;t - -dos e encontraram vestigios, corro r lexas, facoes ate mesrro tres malocas de palha, no 
local onde os Índi0s , itinerantes, estivera..'Tl até o f:inal do mês passado . Esta semana, 
'J sertar1ista Oden~"."' Silva , funcionário da Comissão do Índi o da Carrara, esteve na re­
gião. Ele acha que os :indígenas devem pertencer ao grupo dos Avá-Canoeiro, e estão fa 
z211do urna espécie c1e 11car.ú...."'1hada 11 para o Sul~ 211alisando-se os vestígios deixados. O -
sertanista - enviado à área pel o Deputado Mário Juruna, que recebeu u.IB carta dos fa­
zendeiros alertando para a presença dos mdios - acha que a situação está-se t ornando 
cada vez rrais delicada , pois os fazendeiros estão revoltados com a perda de seus ani-
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IGREJAS 

BISPOS CRITICAM ESTRUTURAS DE PODER NO NORT)ESTE 

"A seca não explica todas as w.a.zel as s ·'.:: at:r:?,so do Nordeste . Existe l.lI!1a estnrtura na­
cional que e IIBiltém mma situação de dependência e subordinação. Toda a política nor­
destina é inlpOsta de rrod<) a favorecer sempre rrai s a reprodução e rranutenção da estru­
tura do poder local . Estrutura rrantida pela fraude eleitoral , pela repressão policial 
e pela violência privada . " Esse é um trecho de subsídios que orientará os debat es so­
bre ''O Noroest12 - desafi o à missão evangelizadora da I greja no Brasil ': , um dos princi 
pais temas da 22~ Assembléia Gere.l da CNBB que., a partir de quarta-feira, reunirá em­
Itaici, município de Inclaiatui...'ha, cerca de 300 Bispos de t odo o país. (O GLOBO -
21/4/84 ) 

PARAIBANOS PEDEM POR FREI HOLANDÊS 

Padres e leigos da Arquidiocese da ParaÍba pediram ontem, em umc=t "Not a de Solidarieda 
de", que o Ministério da Justiça reconsidere sua decisão de indeferir o pedido de vis 
to de perm3.I1ência no Brasil de Frei Adriaan Cornelis Smits, um holandês há dois anos­
em Sapé, municípi o a 80 quilômetros de João Pessoa. "Frei Adriano , religioso da Ordem 
dos Carmelitas Descalços, exe~e seu serviço sacerdotal na ParDquia de Sapé, entre o 
povo rrais humilde , participando da vida das comunidades e.11 seus encontros, celebr a­
ções e mut:i.rDes, animando a união do povo na sua caminhada de libertação'' - diz a no­
ta . (O GLOBO - 14/4/84) 

CPT CONTRA BARRAGENS 

Dom José Gomes, Bispo de Chapecó (SC) e Presidente da Comissão Naci onal da Past oral 
da Terra disse ontem que desencadeou, j untamente com os sindicat os e a população ru­
ral do Oeste catarinense urra campanha para impedir a construção de 22 barragens, pel a 
Eletrosul, na bacia do Ri o Uruguai, pJrque elas t er ão efeitos ''desastrosos" sobre 40 
mil famílias, que serão obrigadas a deixar o campo . O Presi dent e da CPT disse que a 
energia a ser produzida vai at ender apenas aos interesses de grupos multinacionais". 
(O GLOBO - 13/4/84) 

rors BISPOS D1 PASSEATA CONTRA o DESD1PREGO 

Acompanhados do Arcebispo Me"tro:f?Olita.no , Dom Pedro Fedalt o , e do Bispo Auxiliar, Dom 
Ladislau Bienarrski, IIEis de tr.'es rn.L. dcse.uprcgaclos realizaram ontem 1..lJia passeat a , 
que se inicivu no cent:ro de Curitiba (PR), e t erminou no Centro Cívico , com a entrega 
de documento exigindo do Governo do Paraná a criação de rrai s empregos. O Chefe da Ca­
sa Civil, o Prefeito e o Secretário de Assuntos Comunitários receberam uma comissão 
dos rranifestantes e os dois pr€l ados , ro GLC?O - 13/4/84 ) 

BI SPOS a-IILENOS EXIGEM DEFINIÇÃO DE PINOCHET 

Os Bispos chilenos exigiram ontem do President e Pincchet urra demcnstraçã clara de 
seu desej o de realizar a transição para a derrocracia "dentre: de um pr azo de acordo 
com a realidade do país" . A rranifestacão f oi f eita no documento que encc:rrou a reu­
nião do Conselho PeTIIlélJ)ent e da Conferência Episcopal Chilena e que tambem conclama t o 
dos os set ores do paí s a "t er obj etivos de paz e de r econciliação , evitando toda acãC 
de violência". Na conclamação , os Bispos apÓiam o pronunciaJnent o do Arcebi spo de San­
tiago , D. Francisco Fresno, que , ant~s das. jo~rla..s de protesto do :nês passado , p~d~u 
ao Governo do General Pinochet que de o pr:unel.l"O passo para um processo de reconcilia 
ção nacional. (O GLOBO - 13/4/84) 
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rrais, que os Índi os caç2Jn para comer. Além disso , el e considera que o grupo, prova­
velmente abr igado hoje na descida qe luna pequena ITDntanha, está ficando "encurrala­
do" . O Dzlegado de Pol ícia de Unaí enviou ofício à Funa.i, no Último dia 31, pedindo a 
presença de 1..LlB. eq~pe para tentar contato com o grupo e pesolver a situação. Ele 
::icha que tal fr..'."ll:ÇO i:: f ornado por cerca de 10 a 15 índios< Até agora a Funa.i não aten­
deu ao pedido . (G GL.DBO - 15í4/84) 

TFABALHt\IXIRES RURAIS 

DEZ POSSEI~OS ABSOLVIDJS EM PORTO NACIONAL 

Os dez posseiros acusados de terem assassinado , em agosto de 79, dois pistoleirDs na 
fazenda ~2..-: João , municípi o de Porto Nacional, Norte de Goiás, f oram absolvidos por 
unanimidade em julgamento realizado esta serrana. O advogado dos posseirDs, que susten 
t ou a t ese de "auto:l'.'ia duvidosa", afirm::>u que o reconhecimento da inocência dos pos-­
seirDs "dei xou os trabalhador es rurais rrais tra:ci.qliilos, já que a sociedade reconhe­
ceu o leg::'.:tim::l direito de def esa da t erra contra 'pistoleiros". As famílias dos possei 
ros estão inst aladas na f azenda São João , adquirida por Valter Gomes. Durante v~ios­
rreses el es reivir1dicaram a sua desapropriação, nas :eassaram a sofrer represálias , se­
gundo explicou o advogado~ que culrrcinaram com o incendio de três casas. Os posseirDs 
reagiram e IIB.taram dois pistoleirDs que , segundo el es, agiram sob ordens do fazendei­
:co . (ESP - :11/4/ 8 !~) 

I..AVRAOORES AINDA ESTÃO SEM TERPA 
Os l avradores sem-terrc. acampados à m21.1:>ge.rn da rodovia Teodoro Sampai o-Rosana (SP) ain 
da estão aguarda21do o assentamento em carâter definitivo anunciado há alguns di as pe­
lo governo do Estado . Quando o governador l'bntoro anunciou a desapropriação de t er­
l'as na região pare. o reassentarrent o dos acampados , t odos esper avam a transferência 
imediata para um núcleo res i dencial da Cesp ou para o canteirD de obras de Rosana, 
:.iB.s at é agora isso não aconteceu. Assim, a situação dos acaJT_lpados continua corro an­
tes: médicos visitam o l ocal apenas uma vez por semana, está faltando alimentos e as 
condições de higiene são as pi ores possíveis. (FSP - 11/4/84) 

ATALIA BARRA RELIGIOSOS 

A direção da Usina Central do Paraná, cio Grupo Atalla , não permitiu a entrada do Are.e 
bispo de Londrina, Dom Geraldo J.Viagela , \::! aa c;JOnienadora da Unicef no Paraná, que pre 
tendiam conhecer as condições de vida ~~ ~ s 500 famílias de trabalhadores rurais que rro 
ram nas cinco fazendas da empr esa no :município de FlorestÓpolis (PR). A Usina Central 
do Paraná é apontada por funcionários da Saúde PÚblica corro lUna das responsáveis pel o 
alto índice de :rrortalidade inf a.nt .. :;_ no IHuiric.Ípio , que supera, inclusive, o de várias 
regiões do .l\Tordeste. (O GLOBO - 13/4/84) 
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.'RESIDENTE IX) CELAM . DIZ QUE MARX É AMEAÇA 

O bispo argentino de Avellaneda Antonio Quarracino, presidente da Conferência dos Bis 
IXJS I..atino- l\mericanos , apontou ontem o mar:xisITD coITD llIIB grave ameaça a toda a .AJT1.éri~ 
·;;a La.!D:ª em <:'ntre~ista ac; j ornal do Vatic~o , "L' Osservat ore Rom:md' , ao a f:irrrac que 

um serio perigo sao as diferentes expressoes da ideol ogi a rriarxista", acrescentando 
que a esquerda deparou com sol o fértil na América Latina per causa de "estruturas po­
lítico-econômicas injustas e opres scr as" , (FSP - 19/4/84) 

PAPA ?ASSA A CARDEAL O GOVERNO ro VATICANO 

O Papa prnrrDveu ontem a maior reor ganização adnúnistrativa da Igreja Católica nos tem 
pos rrodernos , convocando uma nova ger ação de prelados para dirigir os mais importan--
tes i"~istérios da Santa sé. A redistribuição de cargos internacionaliza COITD rn.mca a 
direçao de. Igrej a e "desitalianiza" seus postos-chave. Entre as modificações está a 
entrega da Ad'Dinistração do Patrimônio da Santa Sé ao Cardeal br asileiro Dom Ac-:,<JTielo 
Ross~ e a ncrfl.',~ação, pel a primeira vez, de um Cardeal africano , negro , para alto cargo 
na Curia Rom3rk-i : Dcm Berna..Y'Ciin Gai-itin, natural de Benin, designado Prefeito da Sagra­
da Congregação para o Episcopado . O Arcebispo Marcinkns continuará à frente do banco 
do Vaticano 5 JIE.S com atribuições bastante reduzidas. (O GLOBO - 10/4/84) 

PAPA INCENTIVA A AÇÃO DE CONTADORA 

Ao receber 0ntem as credenciais do novo embaixador col ombiano r 0 Vaticano , o papa rei 
t erou seu desejo de pacificação da América Central e seu apoi o aos esforços desenvol-:­
vidos nesse sentido pelo grupo de Contadora - do qual a Col ômbia faz parte. João Pau·· 
l o 29 referiu-se tamtém aos esforços do governo col ombiano para obt er um acorde com ê. 

guerrilha de esquerda e pêr fim à luta no interior do país. (FSP - 17/4/84) 

OUI'RAS 

o cusro DE VIDA SOBE MAIS PARA Ffa.MÍLIA DE BAIXA RrnDA 

O custo de vida medido em São Paulo pel o Di eese atingiu 11, 5% em ffi3.r'Ço Últirro , percen 
tuul superior ao registrado t ambém em S~o Paul o pel a Fundação Instituto de Pesquisas­
Econômicas (8 ,91%), no Ri o pela Fundação Getúlio Vargas (9,7%) e nas cez pr:incipais 
regiões metropolitanas do País pel o I BGE (rnédia r:onder ada de 9 ,6 5% , do I NPC). Em mar-

- ~ . . - - d •ct d f ~ ço , o que ché1JIB a atençao ~o l."!Clr.:c - · ~ ~- -:c::- 0 o ='- el evaçao do custo e vi a e anu-
lias com faixa êe r enda at é Cr$ 245 . 268, que chegou a 13,4%. Tal f at o poce ser expli­
cado pela JTB.i or participação , nesta faixa; dos gastos com alimentação , j~starnente o 
item que JTB.is tem pressionado a inflação . Para a faixa de Cr$ 245. 269 ate Cr·$ 490. 536, 
a alta f oi de 11,7%. Os 11 ~ 5 % de man;o correspondem à médi a dos índices. (FSP -
13/4/84) 

DESCRÉDITO NA JUSTIÇA GERA LINCHAMENTOS 

A mai oria da populaçªo de são Paulo (~7,7~ ) não confia_no _ Pode~ Juc::.aiário e 48 , 29ó 
acham que o povo esta certo ao f azer JUStiça com as propr ias rraos , concordando c;cm. t";~ 
linchament os que t êm ocorrido em vários pontos da cidade , um t otal de onze nos ult1-
JIDS três meses. Confonne constata a Pesquisa "Folh2" desta semana, os que irais des­
creê."Il na Justiça são homens , as pessoas que tem maior poder aquisitivo e na faixa 
etária e.-itre 20 e 35 anos. Diversos entrevistados afinnaram que, se tivessem oportun_i 
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dade, participariam de um l.incharrento e justificaram sua atitude dizendo que o povo 
sofre nas mãos dos bandidos e "não t em alt er nativa". (FSP - 15/4/84) 

I NAUGURADA A SEÇÃO DE ESPORTES NO ACONTECEU: 

LiFHOCRACIA CORTI'ITIANA PRESENTE NO COMÍCIO PELAS DIRETAS 

·Se a em;;nda Dante de Oliveira passar na cânara e no Senado , restabelecendo diretas pa 
ra Presidente, o País não perderá para a Itália seu j ogador rrais ~enial: Sócrates nãõ 
vacilou em subir ao palanque anra.do na passarel a do Viaduto do Cha (SP), ontem, para 
prometer>: "Se a emenda Dante de Oliveirc. for aprovada na câmara e no Senado, não vou 
embor a do meu país". O l ocutor Osrrar Santos insistiu: "O que acontece se ela passar, 
doutor?" E Sócrates, inflamado , muito aplaudido , aduziu: "Não vou embora do nosso 
:'. quase grité!Ildo) país." Fo:i,., sem dúvida, um dia de f ortes enoções para este atleta do 
Coríntians e da Seleção, que desafiaJ1do o reacionariSJro dos veThos cartolas, conquis-

·' .. tou espaços para urra categoria ainda tão desunida, desprezando uma f ortuna 6ID dólares 
· r.;el o sonho da dsroeracia restaurada. Às 15 horas, ele já estava finne na concentração 
~a a passeata, na Praça da Sé, acompanhado da nulher, dos companheirDs Casagrande, 
Juni.J'l.ho Ataliba e Vladimir, ali presente corro jogador e presidente do Sindicato dos 
Atletas PrDfissionais do Estado de são Paulo . (FSP - 17/4/84) 
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